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 Em mais uma de suas arrojadas iniciativas editoriais integrando, em 35ª posição, a suculenta lista da coleção “Clássicos Comentados”, Plinio Martins Filho 
presenteia o leitor brasileiro com esta tradução ao português da Chanson de Roland, unanimemente considerada pela crítica “o mais belo e o mais antigo dos cantares épicos preservados nas línguas românicas”, verdadeiro “monumento da epopeia francesa” (p. 51). Conforme já se tornou praxe nos livros a cargo deste editor, 
principalmente os da referida coleção, o prazer começa ao primeiro contato com o 

objeto, desde a sobriedade da imagem na capa dura: um fragmento da famosa 

Tapeçaria de Bayeux, que conta a história daquela que ficou conhecida como a 

Batalha de Hastings, conduzida por Guilherme o Conquistador, referindo a conquista 

normanda da Inglaterra em 1066 – data muito próxima à da primeira redação do 

Cantar de Roldão, supostamente começada a partir de 1087 e, também 

supostamente, concluída por volta de 1095 (p. 83).  

 Os acertos não param por aí: talvez o maior deles seja a opção não só por uma 

tradução bilíngue do texto em anglo-normando1, possível cópia de arquétipo 

perdido, preservada no manuscrito de Oxford – que serviu de base a esta tradução –, como também pela difícil manutenção da forma estrófica dos 4002 versos, 

 
1 Ou melhor, conforme esclarece a nota 1, p. 81: “... está grafado em francês antigo com muitas 
características anglo-normandas”, tratando-se, conforme Joseph Bédier, de “uma espécie do mais 
puro francês que se falava na Inglaterra por volta do ano 1190, segundo alguns críticos, ou por volta 

do ano de 1150, segundo outros”.  
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predominantemente decassílabos marcados por dois hemistíquios e rimas 

assonantes. Se a versificação – tão próxima quanto possível da semântica e do ritmo 

originais – torna mais complexa, é claro, a fruição da leitura, devemos a esta escolha, 

por outro lado, a sensação de contemporaneidade aos acontecimentos narrados três 

séculos depois (a batalha de Roncesvales, em torno da qual gira a Canção, deu-se no 

ano de 778), presente inclusive no louvável esforço de manutenção dos traços de 

oralidade típicos da tradição das canções de gesta. Ponto para o tradutor! 

 Aliás, essa tradução merece um olhar mais demorado... Impressiona, nas 

ligeirezas de hoje em dia, o rigor filológico, linguístico, literário, histórico e 

historiográfico com que Ronald Costa cotejou fontes, manuscritas e impressas, em 

busca da “melhor lição” para cada vocábulo controverso, criteriosamente justificado 
em rodapé, e em busca também da veracidade ou não de referências geográficas, 

factuais, bíblicas, onomásticas etc., de que resultou uma quantidade impressionante 

de utilíssimas notas (quase a cada verso) – sem as quais muitos “códigos de época” 
permaneceriam indecifráveis, com prejuízo para a intelecção do conjunto2. Foi 

assim que ele se permitiu discordar, concordar, emendar, substituir, inverter, 

acrescentar etc. tradutores/comentadores respeitados e fundamentais da Chanson 

como Joseph Bédier (edição de 1927), Gérard Moignet (edição de 1985), Martín de 

Riquer (edição de 2003), entremeados por aportes de outros, em fecundo e 

interessante diálogo3. Tão mais notório este se torna aos sermos alertados, nos 

Prefácios de Antoni Rossell e de Frederico Garcia Fernandes, para as enormes 

dificuldades do texto, até mesmo por lacunas no manuscrito (cuja leitura, não poucas vezes, exigiu “o uso de luzes de raios ultravioletas”, de modo a não trazer 
 

2 Insisto na real importância dessas Notas: são tantas e tão minuciosas, que formam quase um texto paralelo à longa “Introdução” de 143 páginas, buscando confirmar o que ali fora dito ou insinuado, 
pois coloca em discussão os pontos de vista de diversos autores citados na Bibliografia final, a modo de um “estado da questão”. E mais: tendo em vista que a narrativa é de matiz epopeico, em grande 
parte filiada a certas diretrizes da Antiguidade clássica quanto à concepção das personagens e de seu 

destino identificador, essas Notas são indispensáveis à percepção de hábitos, costumes, objetos, 

gestos, rituais – próprios não só daqueles primeiros tempos, como também acrescidos das novidades 

trazidas pela era feudal, com sua linguagem normativa específica, principalmente no âmbito da 

ficção.  
3 Por isso mesmo é que se sente falta aqui da edição aos cuidados de Isabel de Riquer, em cuja longa “Introdução” ela reserva o capítulo III para tratar do tema especificamente na Península Ibérica: 
Cantar de Roldan, Madrid: Gredos, 1999. 238 p. (ISBN 84-249-2239-5). 
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danos ao pergaminho – p. 79): o primeiro, apoiado em sólida Bibliografia, trata das 

imprecisões – ou inverdades – de notações espaciais, temporais, políticas, religiosas, 

envolvendo tanto os protagonistas da Chanson quanto o relato em si – se aferidos a partir da sua fidedignidade ao(s) contexto(s) da vastíssima “matéria carolíngia”, o 
que leva a uma infinidade de variantes (formais e temáticas); o segundo detém-se, 

na esteira de Paul Zumthor, nas não menos intrigantes peculiaridades de um relato 

imerso na cultura oral versificada, em que o “sensível sonoro”, nas palavras do crítico, é percebido “pela composição rítmica do poema, uma organização de 
fonemas face à duração temporal na cadeia de palavras que vai constituir sua força épica” (p. 45). Recuperar essa “energia vocal no poema escrito” não é mesmo fácil, porque se trata de uma “reminiscência do canto”, implicando em “memória” e em interlocução entre “emissor e ouvinte” no momento da enunciação. E para quem 
quiser conferir, diz ainda Frederico, distinguindo de antecessores o projeto “movente” da tradução de Ronald: a narrativa da Batalha comparece “num ritmo muito particular da cultura brasileira: o martelo agalopado ou alagoano” (p. 49). 
Direto à curiosidade dos folcloristas nacionais... 

 Era a “deixa” para trazer à baila o “cordel” – a que foi dedicado o capítulo “A matéria carolíngia no Brasil” –, o qual registra a presença maciça de Carlos Magno e 

seu entourage preferencialmente no Nordeste – conforme estudos de Câmara 

Cascudo e Jerusa Pires Ferreira. Ali se multiplicaram folhetos contando histórias de 

Roldão, Oliveiro, Ferrabrás, sendo as lendárias lutas do Rei Carlos contra os “mouros” ou “sarracenos” perpetuadas em festas como a do Divino Espírito Santo, 

de uma beleza ímpar (consagrada como Patrimônio Imaterial do país pelo IPHAN), 

fazendo defrontar-se o exército daqueles “bárbaros”, ricamente vestidos de 
vermelho, e o dos cristãos, engalanados na cor azul, simulando feroz combate, sobre 

cavalos que imitam seus donos em pompa. 

 Afinal, que relato é este, que atravessou séculos e oceanos, poderosamente encantando especialistas e leigos? Diz Ronald Costa, no capítulo “Do fato à lenda”, 
com a propriedade de quem enfrentou com desassombro esta tradução e o que ela 

implica:  
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A narrativa de O Cantar de Roldão é uma versão poética construída 

a partir de um evento histórico ocorrido em 15 de agosto de 778 no 

Alto dos Pirineus de Navarra, reino autônomo da Espanha. A 

reconstituição dos fatos só foi possível com estudos 

comparatísticos entre a historiografia árabe e os anais carolíngios 

da época e os imediatamente posteriores. (p. 107). 

 A premência desses “estudos comparatísticos” impôs-se (para destrinchar 

um verdadeiro nó górdio...), porque fatos históricos e lendas estão ligados de modo 

inextricável, com evidente soberania das últimas, principalmente no âmbito das 

personagens4. Sendo assim, a lógica da narrativa, que segue uma ordem linear 

ascendente em termos de tensão dos conflitos, faz pensar em autor erudito, talvez 

um clérigo, conhecedor do latim e dos recursos da retórica, muito atento à história 

do seu tempo, com seus jogos de poder repartidos entre o Rei e a Igreja, o que se 

vinha instalando paralelamente aos ecos da tragédia de Roncesvales, muito vivos na 

memória popular5.  

O enredo tem quatro parte distintas, solidamente amarradas entre si, 

resumidas por Costa: 1) a traição: Marsílio, o “mouro” que reina em Saragoça, na 
Espanha, está temeroso da presença próxima do imbatível rei Carlos e decide 

enviar-lhe ricos presentes, além de prometer-lhe sua própria conversão à fé cristã, 

desde que o adversário retorne às suas terras. O rei consulta seus barões, que 

discordam entre si: enquanto Roldão, sobrinho de Carlos, desconfia de Marsílio e 

opta por sitiá-lo em seu reduto, Galalão, padrasto de Roldão, convence os demais a 

aceitarem o acordo. Decide-se pelo envio de uma embaixada ao rei sarraceno; 

Roldão oferece-se, mas Carlos recusa-o, porque é um dos Doze Pares e fará falta no 

 
4 Conforme analisa Ronald Costa ao longo de várias páginas da Introdução, mas principalmente nos capítulos irretocáveis “Do fato à lenda” e “A estrutura do cantar”. No primeiro, está a informação de 
que a(s) dúvida(s) sobre quem derrotou Roldão em Roncesvales decorre(m) também de uma 

passagem da Vida de Carlomagno (capítulo 9 da edição espanhola da Gredos, aos cuidados de 

Alejandra de Riquer, 1999. p. 69. (ISBN 84-249-2242-5) edição não citada por Costa, mas mais 

acessível ao leitor brasileiro), escrita por Eginhardo entre os anos 829 e 836 (considerado o primeiro 

biógrafo do Rei), o qual aponta os gascões (e não os sarracenos), entrincheirados nos desfiladeiros 

dos Pirinéus, como os responsáveis pela carnificina. A propósito das complexas relações entre “verdade” e “fantasia”, sugiro a leitura de Hilário Franco Júnior, capítulo “Mito e História” (2 artigos), 
em A Eva Barbada, São Paulo: EdUSP, 2010. p. 27-64. (ISBN 978-85-314-1106-9). 
5 O poema termina pelo verso que, como se sabe, revela o suposto “autor” do texto: ci falt la geʃte que 

turold declinet (“Eis finda a gesta que Turoldus declina!”), identificado por Costa como um Turoldus 
de Fécamp, que teria estado na batalha de Hastings e teria ouvido algum jogral apresentando alguma cantilena primitiva de Roldão. V. o capítulo “A autoria”, p. 85.  
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exército; o próprio Roldão sugere o nome de Galalão para a missão perigosa e o Rei 

aprova. Nasce aí o ódio de Galalão por seu filhastro, jurando dele vingar-se; segue 

para Saragoça, recebe muitos presentes de Marsílio e, juntos, tramam a morte de 

Roldão; 2) a derrota: Galalão, cumprindo o que havia acordado com Marsílio, indica 

Roldão para o comando da retaguarda do exército (que retorna à França com Carlos 

na dianteira), liderando os Doze Pares e mais vinte mil soldados. Nos desfiladeiros 

pirenaicos, Oliveiro, o inseparável companheiro de Roldão, sobe a uma colina e 

observa a inesperada aproximação do exército de Marsílio, com cerca de cem mil 

homens. Desce e pede apressadamente a Roldão que toque o olifante, sinal 

combinado para pedir a ajuda de Carlos. Mas o sobrinho do rei, tempestuoso, cheio 

de coragem e de orgulho de sua fama, temeroso de possível vergonha entre os 

parentes, rejeita o pedido e não toca o instrumento salvador. Depois, quando tenta 

fazê-lo, consegue-o, mas já é tarde e todos os francos foram dizimados no campo de 

batalha, inclusive o agora desesperado Roldão, que ainda pôde receber as orações 

fúnebres das mãos do arcebispo Turpino, também tombado a seguir; 3) a vitória: 

nesta parte, o rei Carlos conta com os beneplácitos do auxílio divino, pois, ao 

retornar ao campo de Roncesvales e encontrar mortos todos os seus, invoca a Deus 

para que detenha o sol e retarde a noite, a fim de que não sobre vivo um só sarraceno. 

Opera-se o milagre e apenas escapa Marsílio, que volta a Saragoça e recorre ao emir 

Balalão, da Babilônia, senhor de todos, inclusive do próprio Marsílio, que já o 

buscara sete anos antes, quando Carlos – diz a lenda – ali estivera. No dia seguinte, 

o rei cristão sai pelo campo à procura de seu sobrinho; encontra-o, chora e arranca 

os cabelos, indício de sua grande tristeza. Anuncia-se a feroz batalha entre as duas 

forças, Carlos e Balalão; mas, quando aquele cai, sob o peso da espada inimiga, o anjo 

Gabriel sopra-lhe ao ouvido para não esmorecer e Carlos vence o sarraceno, livrando 

dos não conversos a terra e destruindo seus ídolos. Marsílio, diante disso, morre de 

dor; sua esposa Bramimonda torna-se cristã, com o nome de Juliana; 4) a justiça: 

como seria de esperar, Galalão não poderia ficar impune, nesse universo de estreitas 

e severas regras feudais. Quando Carlos chega de volta a Aquisgrão, a primeira 

notícia da morte de Roldão é para Alda, sua prometida, que não resiste ao choque, 

morrendo. E começa o julgamento do traidor, firme na alegação de sua própria 
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inocência, pois todos testemunharam que ele havia prometido vingar-se de Roldão. 

Imediatamente, Teodorico de Anjou rebate o argumento, dizendo que Galalão estava 

ao serviço do rei e que, ao prejudicá-lo, incorreu sim em traição. Que se submetesse 

ao juízo de sua espada quem dele discordasse! Pinabel, parente de Galalão, aceita 

combatê-lo em duelo; e quando Teodorico lhe põe fim à vida, diz-se ter havido outro 

milagre. Todos os parentes do traidor são enforcados e Galalão, atado a quatro “destreiros” corredores, termina com o corpo estraçalhado. Quando Carlos pensa 

em descansar, retorna o anjo Gabriel e manda-o partir em socorro de Viviano, 

rodeado de mais sarracenos. 

 Os habituados à leitura dos épicos e suas lutas entre opostos – das epopeias 

clássicas aos livros de cavalarias, passando pelas canções de gesta6 – terão notado 

aqui o maniqueísmo desta trama, concebida a fim de opor o Mal = sarracenos ao Bem = cristãos, tendo como cenário e como “motivos” nada menos do que três séculos de 
sedimentação da matéria tratada. Portanto, os estereótipos e os lugares-comuns, esperados no gênero, principalmente no período de ascensão da “matéria de Bretanha”, não impediram a excelência da Chanson reconhecida pela crítica7. Dentre 

as várias razões do sucesso, apontadas pelo tradutor desta edição de que tratamos, 

a concepção das personagens – reais ou fictícias – é sem dúvida o ponto alto da 

intriga. Carlos Magno, Roldão, Oliveiro, arcebispo Turpino, mais o bloco harmônico 

dos Doze Pares de França, de um lado, e Marsílio, Galalão, Balalão, de outro, são os 

heróis e os vilões de Roncesvales. Carlos é o rei feudal que se identifica pelo peso e 

a responsabilidade de sua imensa fama, conquistada pela invencibilidade de sua 

espada e pela fidelidade de seus vassalos, que o temem e o amam, numa relação de 

mútuo respeito lembrada a cada página. O par Roldão, o impulsivo, e Oliveiro, o 

prudente, rivalizam na coragem e no compromisso de dar a vida por seu Rei ou pela “doce França” – quase equivalentes na ambiência dos juramentos de fé e da grandeza 

 
6 Cf. HEGEL. A poesia épica. In: Estética – Poesia. Lisboa: Guimarães, 1964. v. VII. p. 162-286. 
7 Conforme Ronald Costa citou Martin de Riquer, referindo a multiplicidade de análises que, por mais 

de um século, se debruçaram sobre O Cantar de Roldão: a obra poderia ser discutida “desde o ponto 
de vista histórico ou lendário, mas, no final das contas, a única fórmula válida é desde o ponto de vista estético”. (p. 119) Em que pese ao radicalismo da afirmação, a opinião de Riquer privilegia um ângulo 
crítico fundamental. 
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do reino. No meio deles, Turpino não é só o representante de Deus que abençoa os 

cadáveres para que tenham um enterro digno; para além desta função outorgada 

pela Igreja8, é também o combatente denodado, célebre por ter vencido em campo 

o gigante Abismo, com um golpe de lança que lhe partiu o escudo, desmalhou a loriga 

e atravessou o corpo. Quanto a Marsílio, Galalão e Balalão, têm o perfil dos maus, 

com seus subterfúgios, suas estratégias dúbias, sua falta de escrúpulos – no sentido 

mais baixo de que os fins justificam quaisquer meios. Mas o retrato de Galalão é 

singular: deixa-se vencer pelo ódio e o desejo de vingança que o transformam de “fiel soldado de Carlos” no réu da queda dos imbatíveis francos e da quase derrocada 
de um império. 

 Como se observa, a maior força desta obra está na exposição impecável das grandes paixões, conferindo estofo denso e intenso aos “modelos” obedientes às 
normas de bem poetar da épica. Para o gosto moderno de hoje, trata-se das “emoções básicas”: a ira, o medo, o amor, a culpa, o remorso, o desânimo – todos 

misturados e com seus altos e baixos de desespero. O pranto de Carlos Magno, a 

arrancar-se os cabelos e a barba diante do cadáver de Roldão; e este, vagando ferido 

pelo campo saturado de mortos, à procura dos seus Pares; a contristada bênção que 

Turpino derrama sobre os defuntos, antes de ele próprio perecer; ou, no outro 

extremo, o espetaculoso do terrível castigo público de Galalão – são cenas que se 

alinham aos momentos mais belos da tradição épica de todos os tempos, como a dor 

do invencível Aquiles a chorar Pátroclo, a morte de Dido rejeitada por Enéias, Artur 

ao lado de Excalibur traído pelo sobrinho, Lancelot dividido entre o dever e o amor 

proibido etc. Em momentos assim, de que a Chanson está recheada, a ficção parece mais “real” do que a vida9! 

 Por fim, nem esta estupenda tradução escapa das gralhas – tipográficas, 

 
8 A propósito, valeria à pena incluir na Bibliografia geral o “Libro Cuarto” (relativo às aventuras de 
Carlos Magno e companheiros) do Liber Sancti Jacobi ‘Codex Calixtinus’. Traducción A. Moralejo, C. 

Torres, J. Feo; reedición preparada por X. Carro Otero. Edición Xunta de Galicia – Consellería de 

Cultura, 1999. (ISBN 84-453-2297-4).  
9 Dessa perspectiva, parece-me desnecessária a nota das páginas 406 e 407, alertando contra qualquer impressão de “incoerência narrativa” que poderia decorrer do confronto entre a “hoste gloriosa” de um lado e “a lamentação do rei Carlos de outro”, até ser trazido “a luz da razão” por Nemé, o duque. A “dimensão humana” do monarca é demasiado evidente em passagens como esta e não carece destaque, inclusive porque a “dor” tem o seu próprio ciclo de duração. 
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sintáticas (veja-se o “se” apassivador usado com complemento no plural...), de 
pontuação etc. – nada que uma cuidadosa revisão não corrija facilmente. Caso ela 

venha a ser feita, acho que uma Nota importante deve ser acrescentada às demais: 

em vários versos comparece a ênclise pronominal com o futuro do presente (por 

exemplo, absolverei-vos) e o futuro do pretérito (por exemplo, cairia-me), o que 

choca nossos ouvidos gramaticais. Mas, como os versos da lírica galego-portuguesa 

às vezes referendam esse uso (por exemplo, Martim Soares, E direi-vus, fremosa mia 

senhor – CA, edição de Carolina Michaëlis de Vasconcelos, poema En tal poder, 

fremosa mia senhor, nº 50, 4ª estrofe, p. 108), embora se prefira a usual mesóclise 

(por exemplo, João Soares Somesso, Mentr’eu viver, mais guardar-m’ei - idem, poema 

Já foi sazon que eu cuidei, nº 28, 2ª estrofe, p. 60) – e sendo o texto de Roldão também 

um poema, o rodapé explicativo parece uma boa alternativa.  

 Concluo servindo-me das sábias palavras de Antoni Rossell (das quais 

participo sem qualquer restrição!), que assim destaca o que aprendeu com dois de 

seus mestres sobre a tarefa crítica:  

 

... é obrigatório configurar tanto um enfoque interpretativo 

(literário, linguístico, histórico...) como geográfico para uma 

correta leitura do texto épico. As fronteiras são-nos fornecidas pelo 
próprio texto, pela língua em que está escrito, pelo que nos diz, 

pelo que insinua e até pelo que nos esconde. (sublinhado meu, p. 

19). 

 

  Bem hajam o editor e o tradutor desta versão de O Cantar de Roldão, que 

também assim entenderam o que lhes competia! 

 

Resenha recebida em 17/10/2025. 

Resenha aceita em 05/12/2025.


